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ADURACAO DA t~NDIOCA, EH LATOSOLO ANARELO ImaOTADO
DO ESTU~RIO AHAZÔUICO
r

I.i No prograTW!. de X'ccupora.ç~G lmprascincl{ vol do t~is solos f ocupa
fo~'? nature.lmc;nte a I!.du~.<.ião arti~icial uml~r do dcst~quet h.~ve)ldo ~m.

consoquênc1e.., a neccasidl!!do do cú?m ela efetusr o3tudos prcctsos e im=e""",~~

00290
19G8
F'IJ- PP - o 029 o

Milton de Alhu(:p.lr.r0.....t.!~
__ o ~\i totccni ata da ~ã() ,

d.e J2.i v{Jrs.~~ ~ul tUl"1"'&

", "

o.
F~ncisco !:.. Juc~, So "" V!, CJ

X~~ J\/)."

)

~'SIN:P _~

Atravó8 de um ~xpcriln.cmtoem bt'tses estattstio1.'.$ 6 1'cito um os ...•
A

tudo da.zs possi bilid:!.dcs da rocuperar economicamente terr~nos esgot _.
dos da ZOM. Ecológic!" .. dQ Estuál'4i o' Am:.•zônicOt mediantoa "pllcação
c1ow\l de fertilizantes.

rC$ Fi tot~9.nilitâ d'!t S~
ç;'o d~ Estett tica _ '
Ec onomill:'.Rur.~l--

o eÀ~rlm nto em qucst;o toi repetido dur~ntc 4 ~nos' (1961 -
. '. ,1964) em Latosolo Amarelo da Est. Exp. de Balom ~o IPF~N e os rceult~

, ,
doa obtidos foram considert'.dos bem s!'.tia:fatorioa.

. ,N ,Chegou-so a conclu~ao da que cert~8 formul~8 do adubo3 podem t

perfeitamente rew.lorizar tarronos ~sg9t~doa. utiliz~ndo uma dascll1-
turaa eagotadora8, .ne caso , a. }~ndi'?e~~

A 'O cetcrco b07ing ~oi o adubo ~i$ e~iciente}pr9porcíon~ndo uma
produção 8upcirior a 20' t/hl!l de ~{zoS.' A n.ntagem cconômic:!l. (10 seu ~

••• •• li!prego, contudo, e problematlca" d..."tda.a qUl!.ntid~deutilizada IJUC foi •
1/>', ,

20 vozes maior que a doa dbrog.ia ~crti11zantes.
# "

1. IN~lRODUÇÃO

.r A Ao ,A.znna ~grJ..cola m~1e dcnaaaerrte povoado, de todA 8. Am..-"zoni _ e
aquola Jnotindl!l. pelo eixo Belém - Brl!tg!'.nç!l.,. a qual se estando ao lon-
go da estrada ~ que Iigl!. ~,Sduaa lOClltlid~dCSt com ramificações,

..." " ,.. N .quo vaO ate o rio Gu~ID:!.c .., costa m.'!'.rJ.tJ.lm.. ela. em qU:l'.~e ::t sua. to"ta
\ -

lida.de. predomina um 3010 do tipo Lp_,!osolo Al!'!!'!,rel~(&.rr~ Arenono e
, ' -'Aroi Barrent) "oultivo da Z.ll!.ndioc~ p..4!.n. I'!. -produçao da !arinha, ss

!1loe~:..Ês9 oultivo, feito de modo doaordcrLf'.do e 1rr~cion1'\1" do há mui-
to constitut+-se U~ têrrív 1 ~ator d~ 'mpobrocimcnto e degrad ç~o do
solo. DQsprotobidos de cobertura f1o~cst~~ e ,sug~dos por pl~ntios su-

• 1 ',..

cossivo da cultu~ num saquo sem reegate. ~lito codo pordem OS torr_
nos tÔdn. a :fertiI1dt"..d.o. torn'1ndo-so 1mprcst1V'oia •."exploraçÃo agríco-
la.
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diatos.
A part0 de melhoramento cultural da Mandioca relacionada com

a adlibaç~o se constitui, co~~ sabemos, mat~ria n~o perfeitamente de
finida, n~o obstante a apreci~vel s~rie de estudos experimentais j~
realizado::;a seu r-espe í t;o em. inúmeras .í.ns t á tuições c i.errt'Lf í.c as de
assuntos tropicais espalhadas pelo mundo. N~o s~mente diferenças
climáticas e de solã, mas também variações gen~ticas do material tra
balhado determinam resultados diferentes em estudos com as mesmas ca
racterísticas, sendo com~ns as divergências observadas nas conclusões
a que chegam os pesquisadores. f muito comum constatar-se em certas
zona$ não responder satisfat~riamente a cultura ao e~prêgo de Íórmu-

\, '

Ias ~',m~todos que deram bons resultados quando aplicados em zonas pe:!:,
-,

feita~ente semelhantes quanto ao clima e solo. Parece ser a Manqioca
bastante sensível a sutis diferenças ecológicas.

\

',Em decorrência, na Amazônia, regi~o típica por excelência' e
onde o'assunto pouco tem 'si,doestudado, de pouco nos valem 'os resul-
tados e conclusões obtidop naquêles centros científicos, dêles apro-
veitando apenas as normas de p~ocedimento t~cnico.

~O presente experimento visa a obtenç~o de dados informativos
de cuj~ aplicaç~o pr;tica possa advir uma contribuição bem expressi-
va ao programa ,de recuperação da área rural a que h; pouco nos refe-
rimos, conhecida como "zona bragantina" e situada na parte leste do
Estado'do Pará. Iniciado em 1961, teve repetições em 1962, 1963 e
1964 e:como local a sede do IPEAN, no/município de Bel~m, em solo do
típó\ La't osoLo Amarelo (Areia Barrente) semelhante em i:ucfoao daquela
zona '~:grícola.

Embora por conveniência de aspecto geral, ligada ã necessidade
de -'assistência constante,! ininterrupta, durante sua exe cuç áo , tivesse
sido o experimento instalado em outra zona agrícola (Guajarina), isso
nenhuma importância apre's~ntou, dada a grande uniformidade de compor-
tamento,que se observa com as cultivares de Mandioca quando cultiva -
das numa ou no~tra zona. A cultivar utilizada na pesquisa, então (Ma-,
meluca), apresenta comporiamento idêntico em qualquer das ~ zonas.

\
'2. MATERIAL E MÉTODOS

,
2.1. Delineament~ Experimental

Foi utilizado'um delineamento em "split-plot" com 3 repeti -
ções, contendo 8 tratamentos de 'adubos min'erais dispostos em 24 gra,!!
des 'canteiros que receberam tratamentos de estêrco e calagem, distri
buidos por sua vez em 96 subcanteiros.

A fórmula de adubo foi feit~ com base na an~lise de solo
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.,. realizada pela Seç~o fle Solos que, para t5das as repetiç~es no tem-
po, apresentou as mesmas características de extrema pobreza em ele-
mentos, com diferenças pequeníssimas e inexpressivas de um local pa
ra outro:

"Areia grossa 73.52%
" fina 11.;28% ph - 4.6

Limo 5-:6 (J

Argila 9.60

P20S - 1,OS mg/lOO g
P04 - 0.04 mg/lOO g

c - o. O 589 %,
~ - 0.0264 ME/100g

de solo
,

Na - 0.0262 ME/IOOg
de solo"

Eis a fórmula'

Sulfato de ~ônio
Superfosfato
C10reto de ?otássio -

- 300
500
300

k/ha
k/ha

k/ha

A cal agem foi
curral na de 20 t/ha.

Apenas uma aplicaç~o dos fer~ilizantes, por ocasião do plan-
tio, foi incluída no plano, assim corno urna única colheita, aos 12 me-

(5,4 - 9,1 - 13,6)
i

est~be1ecida na base de 3 t/ha e o estêrco de

i
I
i

I
~ I\ O tipo de plantio foi o de covas medindo 0,25m x 0,10m x 0,10 I

m que receberam estac~o de 0,20m, bastante uniformes e provenientes do I
iterç? m.édio das hastes. Foram elas dispostas horizontalmente n~.c~v~ I
j

I
I
I
I

I
I
I

ses.

e cobertas totalmente.
Os tratamentos testados foram:

N
p

PK

NPK

T
\

\ '(\ ..

NP
NK

MO'(estêrco bovino)
C, (cal agem)

2 .2. EXI:CUÇÃO
\

\
\

\ -,

exceç~o
estacas,

-- \apos, ~o..•.'
:\

\

\
I

V
I

o plantio foi feito com o estêrco e os adubos minerais,com
do Sulfato de Amôh:j.o,ap Lãcados no momento do inter·rio das

como já foi dito. A aplicação dêste último deu-se 2 meses '
contrário da ca1ag~m aplibada 2 meses àntes. / /
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Em tBdas as repeti~~es, no tempo, o comportamento dos ensaios
foi o melhor possIvel, com:stands iniciai~e finais sempre superiores
a 90%, não se regist:r~nclo,'afóra alguns ataques de saúva fàcilmente '

I

neutralizados, nenhuma ocotrência ce praEas e moléstias.
As condições climáticas imperantes, embora apresentasser. algu-

mas variações durante o triênio, não provocaram alterações no comporta
mento dos ensaios anuais.

O quadro que apresenta~os, relativo ã ~uena pluviométrica e tem-
peratura no perIodo foi fofnecida pelo Posto de Meteorológia localizado

I

na área da sede do IPEAN, 9nde foram montados os experimentos. O vento
é agente de quase nenhum; Jxpressão no clima da zona em que foi instala
do o experimen to. I

Por circunstância~ diversas, a instalação da última repetição
no tempo, correspondente a 1964, não pode ser efetuada no mês de agBs-
to, a exemplo dos anos ~nteriores. Sua instalação processou-se 'em de ~
zembro, mes em que se inicia, como é sabido, o perIodo chuvos'o naRe -
gião, de um modo geral.

Como poderá ser visto no capItulo a segulr referente aos re -
sultadQs, essa alteração de época determinou um sensível decréscimo na
produção de todos os tratamentos, ou sej a , de todo o ens aao , em r-eLa __=- __
-çao aos ensaios de 1961, 1962 e 1963.

O experimento de la61 delxou de ser computado para fins de, -

análise estatística, muito embora os resultados dêle obtidos tenham si
do de valia na comparaçao conjunta das informações de todo o estudo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados informativos recolhidos foram plenamente satisfató-
rios, conforme iremos vêr através da apreciação dos quadros gráficos e
análises apresentados.

Registrando-se, conforme já foi dito e como pode ser observa-
do, uma diferença sensível da produção do experimento de 1964 em compa-
ração aos dos anos anteriores,.e sabendo-se que a influência da época
de plai~io a ês~e aspecto é de pouca expressão na zona em que foram mon

, '

tados os experime~tos, afigurá-se nos lógicO admitir a pluviosidáde co-

mo o grande fator determinante daquela dif~rença. A explicação lógica
do modo pelo qual sc\~xerce esta ação limitante ou restritora do fator
é dada, tão sômente, p'elo a:rrastamento de adubos (lixiviação) que as
chuvas cópiosas e mais o14,menos constantes ocasionam.
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TI!'i.l resul t~.do s cr-v !>~.,. mo tr,_.t' qu a" i~oc~s :~. ca.ao ~
;/" .. - .. .•..

de torn. •.•..r necc3sarie a ndubt'tç:.\o, e :ft7t~tor d gr~n~le ír,l:po:M;~.ncia f

quazrto as aapeot c produçio,. :t".Il'l. zona em:que foi nontado o CXlwriffi(~.:1
to.

.'

.• Durant o os 4 anos de' durttção do e s+udo pudemoa a índa '
con:êil"Iilnr uma aaecrção :fei t~ por AHH~S P o VI~(;AS :\0 V'i~'t;orL.r m,'-~-.• .,..
aoa !l5tndiocais. Cll.•'1 1950, l"'c-fcren:to ~. ocorz-enc í a d~ Antr~7'~cno:Jen-is

Â # • •.. ------

plant;S'.s com ca.rcnc í.a de Pút~,ssio. Observou-se em todos 03 c:ns?io:J'
que ~pós OS 12 nc scs de icl~de?, ou mo emo nn pouco arrt os , gl"~md p:,!.';:

t d~s I>l:!tni;~s dos c~.nteiros j:l..~O tr~t~do2 c om Pot:issi o c ouoçav..ua a
À h

apl~escntar ~ ~ o postcl~ior morte dos brotos tCl""min..,,-is, crotr~ctc-
rís'tiC2t típica ··do attl!.que de ,ÇollétotrtcWlm,. como se s~bo.

Do ~.tcri~l colhido no último ensaio da ~érie (1964) ~o
ram tiradas amostrne do todos os tratamentos Q onvi~d.~s ~ Se:cr:;o t

de tocnologia p~a n. I!'.mlisc do toor em amido. Os rc~u.l tados obti'"~ . .
dos d',csta ana.lise forllUll da un corto modo surprcondntos f cl:'!.do o bt!::.i

XO teor obse~.xl<l.'nos tr::1t~.mcntca calagom (15%) a P (22%) .'tom.~dcst

isoladamente. InfGJ.izm~ntct tivemos de 1amcnt~r MO ter sido pc ...
sivel f~zer roferia,. :?n....uiso com o J1U!.ttu"ial dosons:'!.ios cor-re s -
ponderrtca ecs anca a.nterioros~

•••

.'(7

69,30

.. -

,..
CO~ esses dadoa in:form..~tivos organi 'Z~T.nO~um '1ut'..dro ond

•• , A..., A Ao

aao compan-.dos. ~'t~mbcm com rc:f'ercnci'tt ... sua inf'luencia sobre o con-
teúdo em tWlic~,o d~s raizes p os :; e+ementos N P G K,. t011ll!.dos tf\nto '
isoladamonto oomo em combinações 1
=========::::::::!X...=========:::: ==:::=========-=::::::::::=-.:;:-==::: =::::=====::::::=::::====:;;:=

N 79.00 - 2~.21 P - 79.69 .- 221'40 K 81.08 - :26,89
\ ~

l-m: - 79,69 - ',28~39 PK - 83,16 .:.. 30.41 NK - 79069 28,39
•

NP - 77,96 - 28,01 PN - 77,96 •.. 28~Ol PK - 83,16 '30.41
. NPK - 7;.45 .•.. 24,95 NPK 73.45 - 24,.95 NPK -' 73,45 24,95•

•
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t b 'O.. -,08 ~U rec~ e . -Ot~S810~ nno o el. ateniflcati ou e~neln~i~o
A dlf'ol'ellça a1 t:'::u::c> to slir".lifie~tiva. l"ceistr:-!d."n,. em to .•.•

d i ~ ;Ii' •. """ 4 <li '"
OS O~ oxpcr tlCl.tos aflr. $Crl,. & :r~.VOI" d~ tr.1t3ncnto r':nt( ia. ();""'"~'''11

~Jl gôbre os dC!mais~ n":o dcim qL'i:i.lquar dúvida. qU!'tnt~ Q. sua b~~-;;
$upcrioriihdc OPl s.-cla\:io à -pro.luçe,o de ri!1zCs<I ~~ecrtl1cC'\"!te" o e s.•.. -
t~t'CCLJ>.oviJ.!º.um doa 1iK!lhcC8 fertilizantús rmm a MencUocc., n!)~

tCrT01'10S os:s~t~fl:)s da Terra FiITlO das Zt"JMS agr{eol~s loonlifl''1(Jsa
no Estu:ir1o •

.Entrote.nt1.?l n;o Obgtilntt: ~ •..ccntueda aupcriorld.."'!dct tl
.•• ••• _A .••• jJ ••

\J'mn~,.gcm da, ut11iZl.'..çe.o do Emtere~ na l"'c-giao e proble' 'ttiCt:1. (,10 -:)~'1l
. A _

to .10.vista eeonoutce , tendo em vl!!rtn. O~ :f~tot'e3 Si1},tiúti(t:.,êq o g~
porte. En. 'Pln.nto.~i~c3<10Ut':l!:. certa. ~gnitud('?t cone (; e caso d~s •

Ali'" ~ . ~

que tem Ct.\ratt'}l"' indt!~tl"1:!!;lit nae somente a. di:ficuldnde de obt(lnç~:> '
, A .. .•••...

m.,.·U! "tP...mbém a tlcspasn de trn.:nsporto. tOl"'~.m-rJ!') adubo do :apl ~cei?e.:;)

MO ·npt:naa d1speO'.:lio~t%.j cone ainde rrrntict".t:lcnto impossível. Ell .,..
qu~nto i:!!Sso.outros trt1.'&:ltlentO$ como ~K a ID?Kp' cnborn. com. cf ito1

Ao __ • Ao •••••.

bem mais f~co sobro e ~rod~ç~o~ c c~m preço de ~uigiv~o rclati-
v~ntn clcvud0;t(!ldgca Umt\ qUroltid:'1do 20 (vintc)vôzes faC'tlOr. .>:

..••••

Proou:romos contudo_ estud'"
•••tl..."tooo (-:!:t1 eonaidc'l':lço'O

udos no cxpcritl(mto~

••l'":l,'oi(li':u:lemtc o lt·,~:--,u~to .•. ~;o~ ~ ~~
o pl"Cço't C!l :fins de 1967 t dos edubth1 util1.-
fnzc o p~~~ t::nto o~~scguintca calculo:... s

,
. '.

"'" el!i l~cr$Proço dGS adubos
, ..•, Sul:f:3:CO de AmOl"iO :::# O~40quilo

\ •••••••••
\

31lpcrfosfnto ::: O~35 IA'....... "'.,. ........•
Cloreto , O~40 wde Pot~$sio •..,....., ::

A 0,01 '"Esterco ~vino ..... '.....,... 4. ==
Co.lõn.rio = 0.12 "•••••••••••••••• 0-Nas proporçocs coprf:gadt..'\S t ,,"'cl"if'ice-so. que a despe -

Aporhcct~~ co~ aqueles fcrtiliznntcs seria de ,

•

,. .
Suf. de An;ni~ •••••••••~~. =
Sapcrfosf~t~á •••••• ~pw •••• =
Clorcto ~o Potássio ••~.o.•=

A ••Estorco •••.•••••••6 •••••••• :=
Cnlcttri fi • ~ •..~• • • •.• • •••..••.••• ••• =

Ncr$ 120,00
a 175,00
ft 120-tOO
Q 2OO~OO

" 120.00... Ccmfr~t!'.n{tO-;3e taia d..."td03 com OS rcfar~ntes .• predl!
-.,. ., E t'" d ... f.t$ ln-çao V:t>r-so-o. (lU O trn:to.mcn\'o com ~S cJ:Coso caproz.."tnaO-f~lO

A • ., .• A

convo'nicnciüa ja cita<Lns. c. do pont o de vists econemteo , t':.tru.ta
o ~lnor ~crt111~ntc.
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"''O",uno DA r't;!(}i)uçlo - 1961

80 Coc. c"
No• •~ ~ 31~O.J. -.

11 - 20118. 111••. 2l~.4•
• 16~2

I •• )2,,0, P _1 - 26,2
111. ~t2

o

I
I

!

21,0
8,6

16»1
o
o4,,2

146,3
63:;8

65v/~
13~9

45l'7
31,2
27,2

917 -t j62ffi'? 68,1 2~9 143,1. --. -..-.-
I .. 18;0 4;8 26;5 o f 49;3

l[ 11 - 3;fR . 12iJ4 24,6 13;8
J

86,6II:Lo 21.•5 17.9 24.04 16t)8 80,,6
75t3 35.1 75!; 30,6 216,5-

I - 29,8 2.0 26~O o i .57~8
WP 11 - 11;5 I o 19~2 2~8 3~,~III- 1;,8 4,5 ?J,7 2,5 . 46 ~:./---51,1 695 68,9 5,:) . 137,8- r.

I "'" 11,6 4.3 I 2:",7 i 493 43~9
PK II - 25,8 25.4 I 22,5 I 17~5 9' r_.z

1I1- 29,4 26~4 22~6 21,,6 100;00 -
66g8 56tl 681)8 4:;,4 2:35,1--~~

I - 33,4 22~6 23;1 4"4 . t 83;5~
NK II •.• 27,6 12,8 19,2 1,6 '7 "'l

I r'l J;.t..

IIl .• 34,0 4.7 26,2 2~5 I ';'7~4
95,0 40:)1 ! 6895 14,5 218,1

- - ,-
I -, - 30,0 23:0 i :38"4 I 5;0 96;4~ ,liPK 11- 33,8 12;8 . a , 27,0 S 8 80,0I - ~
1:1:1. 21,2 26,'2 26~2 20,5 941)1

85,0 62.0 92,2 31,3 2'70$15

I - 33il2 5,0 23~4 .5,0 66Jl6
'l' 11 .. 17.•2 5,4 18,6 O I 41,2

:1;11-- 20.3 2,2 '. 26,) 6g4 55~2

70,1 \ 12 6 68,) 'I 11»4 16J!) O,
li

f 2i~2,3 I -
- S88g5 ' 556.0 143.6 10530,4
, . I . I

, ,,.
,

..

/

\
\

..
i:



\i. i.'

..
s .• c •.'

Mo SIlO Smo
Ir - 21.60 1.1,0 IN II - 1190 lO~6

III - 21,2 2JO
o 53,8 23,6

I - 21,6 14,5
P 11 - 15,0 9,0

IIl ••24t4 6~3

NP

- -- - , ...

L - -61,0 29.8 74,5 Ir) " 184~31 J'V

11,3---r 14,0·
.

I - 18~O I llf6 I 55;4
K II - 22,2 I 21,5 "'0 . -°0 "'r.:. . i:"

I .!. •.»' . l.u, I? $.}

lI! ••• 25_0 17,5 .. ~ n4 o · 9 0 75..,1.::: , ;' g':::....

~·9_8 I' 41 .2
, .._._._-

65 t>~:? 50,6 . 206,t;-- --------_.-
I •.. 23,0 16,0 ~~5110 7$6 . 71,6

II .- 26,0 21,4 24.2 i 3,7 '7':) ~
I . +>

lI! ••• 8,0 ! 7'tO 1~~6 27,2 56~8I
~ _._-, ..---- ~

J57,.0 44,4 6~.B . 38,5 r4?::. I , \ -
r - 8'~ 15~'7 r' J.7.0 I 11,8

II - :r!;Õ 'J.(5,8 ~9;C
(

19,4 # "" • r·

rrr - 28,,0 1 20/) •• r:: ,., 4tO 67:~.. J.:Jtc:..
, "

53,5 62;5 51~~ i 35,,2 202gt r
- . 50 .• ..•.----

I ••• 21~;; 1'5~8 16,6

1
14,0 6Ç;''''?::>&1

K 11 •• 16,0 J'" (-; JO~3 8,6 67~5• c; ~:l .
IIl •••• 33,6 15,3 27t8 12tt5 , 8·1 2.. ti

70.9 41,7 _ 74ii___ 1 35,1 222?4. - , --
I - 18,0 21.7 ,~, O 11,7 7'.> . ,~4:!_ l) I

K II - 18':> 17.2 . 2O,0 lO~O 65~4,.... ~(-

II! - 28 ••6 2& 5 20,8 i ryl ') 9Ç; .,
- 1'" e.: '~--i ....il·

I - : =-
----i

64~8 63.4- 61,8 I 42~9 t 23'''' ~._ r::.~,;;

-- ----- .!

1
!

T
I

•

~ . 2"1" '3

1
14,5 18.•0- .•••·1

T II ••. 28;4- 1.0 "c;'..-.
\

~.;,I
III •.•27.5 1.,2 22~O .

77,,2 .,. 7
6~'T7J..o,

'332;7 ,
493.5503 •.4 \•• ,

\

dO

-+- 9_.~~ 169 ~_5 _

239.0 t 1 513~6
I
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"

c.c.------+, -- -r-- I

__ 1_,10 -+! _S_i_O __ •..•• -!11~ .!"lO __ -I S"1\_-',0te~
r-33,oI12,8 ~ 25~3 6'\81 7""1,9

N 11- 29;1 91'5 I' 26,6 15;0 5Ó •.8
111 - 1892 9,4. 26,.4 11,6 I 65,6

----------80--,-9~1--3-1-,·-7------------+----7·8--,-;----+---3-3-t-4-I 224,3

, .• ., s.c ..

- \,

I - 25,0 9,0 28,0 8'iO T' '~) ,
P II - 16,4 9,1 23g8 9' c:; 58,3,.)
Ir! - ::::t 2~::

22,.3 7153 57t9. , -- - ---74.1 24{18 1~,~'7
(juJ' •

-- . - • ---
I -24.•0 15~O 28~u;o.2 7792

K II - 2?,O 12,0 22.4 6~4 (;;;.>=1
-,;'/-'

rrr - 14,8 15tO 13~1 11~O 53,9
f

,

-
63,81

I

4290
~- .•~

27,6 i' 196~9O't::>
--t-o I

I - 28(J5 11•.2 27~O 12t21 78;"9
NP 11 - 24,4 9~3 23~4 7tO 64~...

III - 18,0 11,6 23,5 10,81 63.9

73,9 .L 3~-';_ot--206~9-- :70,9 ;'" ,c.,_
-

I - 34,2 13,2 22,8 I 8~3 78 5
:ril'" 11 - 21,0 13,,0 13118 10,6 58~4II1 - 15.8 4~O 17tO lO~O 461'8- n,o 30~2 53~6 28,9 183t7- -- -16'TI!2~4.

I - 25,0 17,0 24s;2
PK II - 25,0 15.0 , 18,5 . 14,7 73,2

lI! - 16.6 12.0 1298 ' 8~8 50 1)2- -- ~ .
66,6 44.0 55,5 39,7 I 205,8

-
I - 2896 17~O 19t6 i 1.9,0 I 84;2N:PK II - '1° 6 14L'0 12t;7 10.0 55f3\.) .,

rrr - 21 ~4 1Ar ,B 24,4 9g6 70 <>2
- . , li> •

68,6 45 q 5697 38t61 ~y('\ 7:;'\.J 2 '>6"- - 24~2'
,,'''''L''' - , -

I l:L ~. .' , 24,6 - ~I 65.7~,,
T Ir - 26~4t

-' 24 •.5 5fO 62,3D ,'",

IIl - 23.4- 6 ~\) 26,3 12,31 c «•••. o
vOl)- I -74.0 23,6 i 75,4 , 23,0 t ' 196,0

- I . ----
273,7 , 246$10I559.5 531,0 1 6101<0

. j 1

» •
\~.:::;:.. .---,

"

\.
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1.,

• 'to
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111 - 10. '100 4.000
-)

80900 4$400 ~ 2<1ov"';)_..

: T-- - .., 21 •.100 5.,00 13 500- , 37.JO~ ~~600
l- I

......-
I - 110500 2g300 I 4.500 0,,500

t
18GdCO

P II ••. 120600 1.100 7.800 0••600 22.000
III,...,. 5",700 2.200 50500 1 ••100 1 ""4 '::1'\0I .~ ",.IV

29.800 5.600 17.800 2G200 55.4CJ

I ..• , 5.000 0.600 60000 20;;300 13.900
K 11 •.. 8~500 10.600 8.500 1.500. 29.100

111 _. 14$~OO 9••800 \ S~900 2,,000 3.J~300. . I

28.100 21.000 23.400 5,?800 7Bo~OO.

I - 11~500 2~500 6~900 O~ l~OO 21~300
Nl' 11 - 1~500 1.500 r 4~300 OfP500 13~800

IIl - 1141000 1.900 I 84> ~OO 4al00 25e600

30.000 5.900 19.800 5~OOO 60.700
I .. 9.5°0 ,.5°0 10 .•300 I 20;)00 I 27.300

NK 11 - 120500 6.,500 10.100 l O(lhOO 29~500
111 - 6 .•500 1~20c) , 80100 1\)900 17.700- .•.-

28.500 13.200 28~.sOO 4.300 14.500
I - 4.500 10000 6~800 I 0•.900 I 1).200

PI{ II •• 10.500 5.600 '70000 :-30000 260100
111 - 13.000 7.500 90200 1.500 31 zoe",::..J

28.000 14,,100 2)••000 5.400 70Q500

I - 10·500 60500 , I 120600 4.300 33.900
NPK ·II - 110600 3.600 6.500 ;~c..500 26 ••200

111 .. 9.600 7.800 60700 4.100 28~200.
Jl~700 171)900 I 25,,800 120900 38.300 -

I 68200 r 1.100 40200 0.500 2.000- Il' 11 - 9.300 i o,hOO 3.300 0.400 13~400
111 - 6.000 0,700 lOQ200 10200 18.100 -

21.500 2a200 ,. 170700 2.,100 43.500. .
~~ "".~~ -r. 9-" t., 234~800 ~9\)500 171.100 43.200 544.700

I,
l. . I
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C-21n 8 001 t 1 6 733' j' 6 733i1 O f
CU3gom x Adubação qu1micn 't 7 t 3 243 I .4é3t 3 t
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-IW.) .A. pr.:)duç:.1o GX11CH.·1lI1cntal Ob!:Ol'V:lÜ foi:..

p

Cal

L!93
125
479
159

PhODu~7.0 (t/h3)
..

23,833
8,9:;8

23,167
71)667--,----+-----~--------------.---+------~--------~---------'".lli.Lt.Q,~ zi i 37 5 1,112

1'.
s/ostr::!!CIJ 8,250 17~,..

~/1",,1 lk.t.;-,T'cQ. 23,0:<33 , 477~+ n_/_;_~t~:-_c~_O_--i~__ 6_,_3_3_3 ~_ .•~,_",J_:__
eul I 1~~..t~).:st2 2J.,750 4:;0

s/c~tor~o 15t750 326,..
s/cal ;'~.t~go 18,958 392

~
!l/c!:: tCl'CO 11,958 247-----~~----~----------------_4----------------_+----------

••.. .
..

Cal
Ip/C!ll

Cal

K

Cnl

s/cal

Co..l
NK.

A

..fu;_tQLCQ
,.s/e~tGl.'do
Ar'·~t ..·r c;');;""~~-'I( v:;.6 .••.•• _~

A

s/G!3t:.:;rco

~
J::rJ'&X"G;'.!

•...s/esterco
453
236
452
210

439
306
367
196

•••
K:c.: tc,'I"cl"\"'~.;"...e...:..~

A

S/cstOl'CO
,.

~J:.Ç.Q
As/esterco
A

E4i.t92.&.

s/cstÔl'CO------~------~-----------------~------,----------~---------Cal.
FI(

s/ca~

"ful..t.~
iAs/esterco
"ll~~
"s/astarco

h75
236
4L~O
230

I

------~------T-----------------~----------------~--------Á

~~2 ,.
s/C!; tcr co

•

.•.

UPK
s/cal ...M..t.rü:.ÇQ...

s/CGtOl'CO

473
364
415
271
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--------------------------------------------~-----_.-.--------------------------fw.------------------ ...----------
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•

...
( t/hn ) ÍndicrcT r a t n lI! G fi t o Pl'oduçco

I
• _ti - ,.-"r 1 _'.1 -A 23,500 LI'lE.actJ:..ç..Q. 3J.+

A

873]2 I 1\".,6o/OL'5t<:!l"éO ~
.,.,

•..
22,229. l~l"(p ~.~~1~Ç..Q.

A

S/fJ8 tcr co 71>292 1-;"7
". 20,35h 382~Q1t,~,...c:o

IK .~~~; 13t854 260. -
4 I 21. i 875 lüOF.ir::tê...r.~NP Â 10,792 202S/t'H1tn.r .........-;) "I..r,.~tltV

f • .•..- ..•.~ ......., .. .. ~ I ~-- I.•.. ~
JIü~.r_çQ. ~ 19,479 3651ft;. i

s/estêl·CO i 12,125 22.7- - i .. .. , _--1. ----

••

,- !ist~~
slecter'co____ -+_v w . ~------------ ~-----------

A
?:str-; ':'C0ã:lIPr~~

PK 22tlOL~
J2,la9 -

2J.$458
15,333

•.
r- •

I..•s/esterco

-==:;._.:..::...

,Ç!;,v,;, I 20{l229

16,562s/cril
139

- . 11.5
'I~7.J..:'>'
L,.?O

l34
101_ .. - ..

18,750, .-
25,458

PK

QJ~
fs/cal.

I
:

\ - GA* •,

':i/cal

~
s/cal

18,000
13,601~

18,396
16~46·t

•...

p

==:.:===
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d} Pr oduç ao mod La dos fr3.tamcntos cons ãde sadca 1so~:4drdi1cntCl:

~;::~::::::::I~;:~:::~:=;:;;:;===~r===;::~::====~
Estêl"cO t 22,0.42 456

!iPK 1 13,083 271
K 1, 117958 241

PK ,lls :-Z5 230
NP 10,167 220
NK 9~458 196

11 7.,667 159
P 6,333 131

Cal 5,833 l.?.J.

-~::~~~~ __I ~!~~~---_':'_----- ~~~ _~------------~----------~------------------------
pQ;rCLYSõES :

Q ""A -'Da analiso da v~riancia concluimos:
.1) rlaver diferenç3 significativa ontra os divGrs~s

Trn tnmcn tos.
. .~ .. .,

,2) 1>:.ca Lagea influiu .na pl'oduçao de raizes conforme
'.'. ec vGl"1fica no valôr \::.0 F :;:25,28 obtido ao ní v'el

\.

do 5%.
- li>

- :3) A adubaç ao com cstel"CO de curral produziu aí'citos
~1k'1L'1 ente significn tiv s .•

- pld 1'>o houve diferença en tro os diversoD, adubos q,ui4li-
coa u tiJ.1z::!.QOS •.

5) .AIs in teraçõos duplas com cG.l apre aen 'tul'wn,-se uui2. '
. ·'tl.i!1p;; ttyQ.S li )i.ndlcanG.o que os GfGi tos produzidos

• tI<# A f A#!IU

pc La lidub3çao or ganâ.ea ou qUl.Illica, nua S:iO modi ~ica- ,
""das tan to na presença ~,,:"la-.l1to na' ausencãa de c31•.,.

6) O v.3.lor de ,F :;; 12,68 '::":,:';Usa efeitos r!ignlflc3t':'vos t r

,.. A , -

\ p~. .::n a in t.e.raçao Trip.':;..:,. (Es te rco .x Ad.. quãmí.co x caã.):
'<!) A produção lú~dia do experimento foi 16,21..9 to.rJ.c.ludas ~

~ t'. dC':llzos por hect3.l'o..'
8)',C~i"'.~derc.!1do-se a Pl"'.:;~::;nç:.t ou aus~ncia dos Trat:3lIien-

~ # ., ,

t,)';;. a. pl'Od.\<;3.o medlo. ..:J0't1d3. em t.oneLadas de raizes f .:

.. .

•

p...I;;.', hec tar-c foi:
••
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..

=:::::::::;=~====r==:;:::::::==-:=:::i::::=;f::~::::::::===
Ectôrco da curral. I 21,747 fIO, 690 t 11,057 J;< •

=;!;;~~~!::~~=====l=~=;~~~;;====l===~~;~===l===~~~;;:;==::

..

t, •

.# ,9)An~11so d0 CQ~tra~tes entre rned135 ap11c~~dO,
DH8obtidos pelo TeS,te Tukcy o nivc1. de 5% con -
fil'm..:J, o aumento s1gl'llf1cntivo de produção com 3. ª- ...dub~ÇâO com osterco do curral o com n c~l~gOill/Gn~
quanto qu... 3S p;.·~dugõcsobtidas t:mto no. presença

;o. ,-
quanto na nusencãa do adubo G..u1m1coSG.O e uivaler.-
tc~;

lO} Á maior produç3o obtida foi com u
IAc.:::I"sendo asso Trnt::unonto supo'lor

,I

11) A menor produçio foi obtida com o Tratamento "~
~tS~ SG •.do inf'orlor a todos os demais T1"3t.:::.mon-

- '"~dubaç~o org~ui-
Q todos os d~rt~is.

tos.

..

N

Levv~do ~4 consider~çao os coeficientos de v~ria -...çs.o .rcs1duo.l obtidos, podemos atribuir boa prQc~ -
•••sao ao presento experimento.

o _"

\
\

\

\ ,
\
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•
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QUADRO o •••
•

..

Brsei1 13,,1
~ LatinaAmerlca 11,9

- n "',ADia ti ~ ,t;.,

#
!tI'10a 8,7

.. Oc~e.n:1e. 10.8
~adia Mundital' 9»3

=~;~~~~~;~;-UI~c~;~;~=rc~;~:===~
1),1 ,13,4 13,8 ,14,2
12~O 12j)5 12,a 13,2

8,,0 8,2 8,0 8s6

8,4 8~1 8,1 81>2

12,2 12,6 12,,1 12.2
9,1 9,1 9,2 9s2

.•. .
FOBte :', - World Crop Sta tias - FitO - Roms.1966õ

-,,

\

\.
\

.•. ,
., .

,!,



•.....

r,

4' .' ~

QUADRO MCTEOROL~aICO
~~~..:;::: ;:=;r,-:-:...""'t=::;~~~~

ESTAG1tO 'I 13 E t :t\j II...
Lt\TI1Vnt;; 1° 28 t s,

ESTADO j P A R
!.Cl:GITtfi)E ~. J..Jj0 Z7t W.{h~.

QU1\mul!rrro 196.1. - lo/J4
l\L'frroDE : IDa Ect..."lçêo (rIDo): 124<:8 m. .~

Da CUba do ~'.(nb.h14.22 m.

•• ,=~...~;""',__.:.. :11:0;=;;=ao:.....==~_.:; ..,~--===~""'t."!" ti-;;:; JíOlJI!IJ.:~:=:=r:~ -'!J'.-:O\< ••. ~;;:~:::e::.~ .•;..:..~~..::::: •.• ;;;;;r;;;

M E S B S I T E M P E R 1 T U R A
t '",...,.Sr· •••••••"'~/lfa n ~ ••••••

pk.xl1..U c.'l.o.cliLf:irJ;:.a Hodin. dna V nãnaa

UEUEIRO .30,6
.30,1
-'0.•0
30,1
32)1
'JJ-,7

22,S "
22,8
2.3,0
24.,,0
23,2
'22t7
22,5
22,5

. 22,2

22;3
224•
22;7

DO A R COe)
'~. '""*-ctlf!lj~'::'

M&~"'" COr:.nx;llOXu~ ~ ~

X",ç-ccipi t~ç~oL-Lp-n,l _
['::édin

•••••• 11I_ ••• ~~ •• 2 ••••• +-tA...,..,~~'$lWP!J<'1.Tnrw 11C~~~ rlli.1>!l"'...r.: I!, ••••••••• ~ 'li'" !L'*',*,,~~ .•.,------~~-

rTI:\'ER.l,;j,ao
<.tt~Y"t~O
H/'~1'j

ABR!L
l~UO
J"v'1:rro
J:;!.JIO
"C' f'\''''7l0ü rv.:.J.I.

t~~'l'J1lLttO

Oa'l'UnRO
N(jvümr~

DEZlíl1DRO

...." r';J•.•,!.J

32,2
32,,0
32,0
31.,3
31,5

25,5
">f.\1'::"';1-

25,6
251.'5
25,0
:?QjO
..,r.. ..,.o.).~_
~,2
"",,I? ,.,
~$tf..

;;6,1
26,0
25,9

2B6,o
'):]'1,7
tu2,O

I-tlO,S
2/1-7,5
176,5
lG'9,l
83,:;·/
7:~7

~ 9·ç.,
.C 7;~
l22,4
222~8

~=;Z! ç' :==,,~nN=J;:;:=;:.~:r.-:~;;;~1~2Z.7~~
e: '1!.1;;==::::t:==~=;::"l::"·== ~. ". _.~

• t "• • '-o ~

l,
\HiV:
t ,\
\I~

""\ .~\'~
\ \11; ·t,
1,,\1
t,ú';
f~,;\I~
'~'\i\..\~~\
1\\
',i:·
h\\
~,\!

.í{!,\
\;~
~\\\
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4. CONCLUSÔES

1. A produç~o por ~rea ,obtida com alguns tratamentos, em tada a
s~rie de experimentos a partir de 1961, se tomarmos em conside-
raçao a produção rnécÜa de muitos centros onde a 11andioca ~ ex --plorada industrialm~nte, autoriza-nos -a admitir o emprego de

,
certas f6rmulas de 1ertilizantes como medida positiva na recup~
ração dos terrenos esgotados, nas condições dos estudados.

2. Embora a Mat~ria Org~nica (est~rco bovino) se revelasse marcan-
• i,~ •• -t~JIlent~':-s-upé·rioraos. demais adubos, com uma produção m~dia aci-

~r~:::1~".'\~~"r.;;:-:r~'l;::~'-;;;:';:~ade 20 t/ha de raízes, apresenta o inconveniente de excessivo
,

volume requerido, cêrca de vinte ou mais vêzes maior que a dos
outros. ~sse fator quantidade unido ~ consequente dificuldade de--'"--------
obtenção e transport~, impede decididamente sua utilização inte-,
gral em grandes plantações de caráter industrial.

3. O fator época exercei acentuada ação limitante sabre o efeito dos
fertilizantes, quanto ~ produção de raízes, devendo a aplicaç~o
dÊstes ser evitada nos meses de grande queda pluviom~trica (de-
zembro ,a maio, na Região), quando a lixiviação, por ~Qa razão
6bvia, se processa de forua intensa.

4. Parece qu~ na~ condições de ambiente em que foi executado o ex -
perimento há uma certa influência de alguns tratamer.tos, notada::
mente Calagem, sabre o teor em f~cula das raízes. f contudo, as-
pecto que carece ain~a de confirmação.

5. Finalmente, uma aduba~ão com Estêrco, P K e N P K, aplicados ln-J _

dependentemente nas proporções adotadas no experimento, pode ser
admitida como medid.:o,'f i.t o'te cr.Lc a , ou sej a , como prática de alcan
ce econamico, nos terrenos esgotados das zonas mandioqueiras do
Leste Paraense.

/
,
\ ..

\

,,

---- ~----
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cxperL~ont on st2tistic31 b~si~ w~s conductcd to stddy thG
possitil1tles of ao economic~l rcc~n3t1on af dcplotcd seil arc~s in
tho À!:1;2Z0n Es tua ry Eco.LogLca.L Zone tnrough adequa te fertilizeI' :lppl!
cat ãcn ..

Tho oxper íment; Wt'.S 1'0pc:..\téd dUl'ing rour (4) :y 03.1"3 (1961 t.t1l'o.t;Jgü

l.964) ln yellow Latos o.L 31. t no 'lJclC!ll IlPE.t0'i Expc r Iracn t.a.L Gt:tion and
tha resulta '-'lGl'G f'ound to bo so t í s rac t.ory ,

It w~a conclucicü th3t somo fertilizeI' formu13s c~n Gcon~lic311y
rosto~e tho valuo af dopletod so11~ ir a 501l-dGplcting crop likc
Cass::v:"l Ls us ed ,

Bovãne ID.:lIlUrC was tho most cflcicnt fOl"tili.zcr ej.v1.ng a :root
y101d ,:)1 mor-e 20 mot r Lc t onu por Á.:.cct2.l"O. l!oWQV01', Lt s t

advcnt ago Ls quaa tLcnac Le due to tho amount upplied vrhich was 20 ti.1';l0S

thG other fertilizera •

••
Besl:jJl1 Q

tOl'l'SinS,, , ,
l'e3.1i~GG

. ,. ,.,.,,.Une e tu.dG des possibil1.tcs de rocupcl'3tion cconomiq,uo de~
,,~, iP ,

epu í scs de ~ ZO~Oocoãog í quo de 1 ~Esttl3.irc ,A.m~zonion::l e to, ,
au moyen d'un tl'3,'Vuil cxpo.r ímcn ta.L base SUl" l':U1::tlY5G st~tis-

tique eu ut11is3.Il'~ l'uti;:mollonont dos eng.raã s ,, ,. , ,.
Lo travaiJ. oxp arLnon t.aL (;L'1 Y,UGSti.Jll fut repete au COUl'3. dos,. 6 '4 ,.

quat.l·o ':UUlGOS 19 1 3. 196 duns Ul1 La t o so L jn:u.!lc de La St3tlon Exp:n'i -
ment:llc do 13cIÓm (I!-'L\N-P21'~) 'o t Le s l'~S-illt3ts obtenus f'1..ll'ent cons1d~ -,. ,.
rOG come e e tant bl,:,í" 83ttsfoi~::,;..n t s,

" .

,
Ou a .abó-•.1.t.i 3.. Ia. conc Ius ãcn suãvan t.e e ccr t.aãncs formulos de

fertili~3.U ta peuvc.. t 'p.:lrfsi temcnt servil' on vue de lu r-ovaLor Laa t1o!l
, .• P •

dos to.rl'3,ll1S opu!': ,:08, en utilis3nt une de:s culturas epu~s3ntos~ eu
1t cccur.eenco , l~, t\lltUl'O <lu msnãoc .•

Le; fum~:·· du Let211 uovãn .fut l'cngl':ll,s ,-,':)ID3.jclll'G cffic1c..'lco,
', ", .#aaeuran t une 'p-1'\ l_ictlon suuer Lcur e 3,'.20 t/ha da ,;!.n0S tuber eusos •.

; I

L!,,.:1'IW,:"":lgG econona quc ó,<: son (;Juplol -u'tafois cst pr;)ble-
m3tique, ét~ t dOrul~ .1.:1. lill~1ti t.Ó 'o.t lis óo qui ,f'ut v gt .,:'ois sup~J.·ieurc
~
3 clle das ~utrcs lQ~ti ls~ntb,
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